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BIOMASSA VEGETAL E CARBONO 
ORGÂNICO EM CAPOEIRAS E 

AGROECOSSISTEMAS NO NORDESTE DO PARA 

Leopoldo Brito Teixeiral 
Raimundo Fraire de Oliveira2 

RESUMO: Na regiao nordeste do Estado do Para sSù encon- 
trados vários estddios de capoeira com densidade de plantas 
variando em funç3o do manejo e da fertilidade do solo. As 
capoeiras funcionam como acumuladoras de nutrientes na fi- 
tomassa durante o período de regeneraçgo, os quais sgo libe- 
rados atrav4s das cinzas, apds as queimadas, melhorando as 
condiçbes da fertilidade do solo. A fase de cultivo geralmente 
Q de dois a tr& anos, rorn perlúdos de pousio de cinco a oito 
anos, sendo as capoeiras parte integrante deste sistema de 
cultivo. Foram utilizadas duas áreas de capoeira, uma de ca- 
poeira grossa e outra de capoeira rala, e cada uma com ca- 
torze anos de pousio, uma área de pastagem com Brachiaria 
humidicoIa de dez anos de idade e dois agroecossitemas, 
sendo um de cons6rcio de seringueira com cacaueiro e o ou- 
tro de castanheira-do-brasil com cacaueiro, ambos com 
20 anos de idade. Nos ecossisternas de capoeira grossa e de 
capoeira rala foram determinados os estoques de material or- 
gânico, respectivamente, de 194,27 tlha e de 173,31 tfha, 
assim constituldas: 345% e 38,1% de f itomassa viva; 
í , 7 %  e 2,2% de liteira e 62,8% e 59,7% no solo. Os agroe- 
cõssisternas apresentaram estoques de material orgsnico de 
278,30 Ilha e de 304,15 t/ha, respectivamente, nos consór- 
cios de seringueira com cacaueiro e de castanheira-do-brasii 
com cacaueiro, sendo o material or ânico de cada agroecos- 
sistema coristituldo de 63,3% a 6 8 ,794 de fitomassa viva, 
1,544 e 1,996 de liteira e 3 5 2 %  e 37,4% no solo. Na 6rea 
de pastagem com Brachiafia hum,'dco/a de dez anos de idade 
foi determinado a estoque de material orgsnico de 
1 27,35 t/ha, assim constituido: 7 6,0% de fitomassa vivã, 
f,4% de liteira e 82,6% no sofo. Constatou-se que houve 
aciimulos de carbono organico da ordem de 30,34 tlha na 
capoeira grossa, 29,QS tlha na capoeira rala, 77,55 t/ha na 
seringueira com cacaueiro e 81/28 tlha na casianheira-do- 
-brasil com cacaueiro. O estoque de material urganico na fi- 
tomassa viva dos dois agroecossisternas com culturas pere- 
nes foi maior em relação ao observado no solo da capoeira 
com dez anos de pousio, e a maior reserva orgânica do ecos- 
sistema está no solo; e em agroecossistema de pastagem, o 
solo 6 o respons6vel por mais de 80% da reserva organica do 
sistema. 

Termos para indexação: mathria orgAnica, f itomassa, folhas, 
ramos, caule, raizes, liteira, solo, Amazonia. 

'fng.- Agr., Doutor, Pesquisador da Ernbrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, 
CEP66017-970, Belérn, PA. 
'Eng.- Agr., M.Sc. Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental. 



PLANT BIOMASS AND ORGANIC CARBON 1N 
SECONDARY VEGETATION AND 

AGROECOSYSTEMS IN THE NORTHEAST OF PARÁ 

ABSTRACT: In the northeast of the State of Par4 severa1 
secondary vegetation stages are found with plants density 
varying according to management and mil fertility. The 
secondary vegetation acts as a nutrient accumulator in the 
phytornass during regeneration period, which mag be released 
through the ashes, after vegetation buming, improving the 
conditions of sóil fenility. The cultivation phase is generally 
of two to three years with regeneration periods of five to 
eight years, being the secondary vegetation part of this 
cuttivation system. Two fourteen-year-old seconbary 
vegetation areas were used, one conçisting of dense 
secondary vegetation and the other with more space 
veg etation, a ten year-old Brachiaria humidico/a ppasture 
areaand two agrõecosystems, being one of hevea cocoa 
consortium and the another of brazil-nut cocoa consortium, 
both with 20 years of age. In the ecosystems of dense 
secondary vegetation and of space secondary vegetation the 
stocks of biomass were, respectively, 194.27 t/ha and of 
173.31 I lha, which were made of: 34.5% and 38.1 % of live 
biomass, 1 -7% and 2.2% of l i~ ter  and 62.8% and 59.7% in 
the soil. The agroecosystems presenteú stocks of biomass of 
278.30 tlha and of 304.15 t/ha, ,respectively, in the hevea 
cocoa consortium and of brazil-nut with cocoa, being the 
organic matter af each constituted agroecosystem of 63.3% 
and 60.7% of live biomass, 1.5% and 1.9% of litter and 
35,2% and 37.4% in the soil, In the 10 year-old Brachiaria 
humidicola pasture a stock of organic matter of 1 27,35 I lha 
was determined, this were made of: I 6.0% of live biomass, 
1.4% of titter and 82.6% in the soil. lt was observed that 
there were accumu~ations of organic carbon in the order of 
30.34 tlha in the dense secondary vegetation, 29.05 t/ha in 
the space secondary vegetation, 77.55 tlha in the hevea with 
cocoa and 83.28 t/ha in the brazil-nut with cocoa areas. The 
stock of organic matter in the live biomass of the two 
agroecosystems with perennial crops was larger in relation to 
the observed in the soil of the secondary vegetation with ten 
years of regeneration period, and the largest organic reserve 
of the ecosystem is in lhe soil; and in pasture 
agroecosystem, the soil is responsible for more than 80% of 
the organic reserve úf the system. 

Index terms: organic matter, phytornass, root, litter, soil, 
AmazBnia, brazil-nut, rubber tree, cocoa. 



Na regíáo nordeste do Estado do Par4 são encon- 
trados v8rios est8dios.de capoeira com densidade de plantas 
variando em função do manejo e da fertilidade do solo. A 
implantação de lavouras tempar8rias B feita após a derrubada 
e queimada da capoeira. As capoeiras funcionam como acu- 
muladoras de nutrientes na fitomassa durante o período de 
regeneração, os quais são liberados atraves das cinzas, após 
as queimadas, melhorando as condiçees da fertilidade do 
solo. A fase de cultivo geralmente é de dois a trâs anos, com 
períodos de pousio de cinco a oito anos, sendo as capoeiras 
parte integrante deste sistema de cultivo. 

As capoeiras, em face dos diversos tipos de uso 
subseqüente da área, com plantios sucessivos de milho, fei- 
jão e mandioca. apresentam vegetação bastante heterog&nea, 
variando de capoeirões, que se assemelham à floresta primd- 
ria, a macegas, que B um est8dio de menor estoque de fito- 
massa e de baixa diversidade de especies. As áreas de ca- 
poeiras são também usadas para culturas perenes, sendo o 
preparo de derruba-queima, semelhante ao utilizado na agri- 
cultura tradicional. 

A derrubada e a queimada da biomassa dos ecos- 
sistemas 'de capoeiras de diferentes estddios eliminam a fito- 
massa existente, bem como transferem para a atmosfera 
urna grande parte do carbono que constituis a estrutura da 
mat6ria orgánica desses ecossistemas. Por outro lado, a ve- 
getação de pousio e a implantação de agroecossisternas re- 
cuperam o carbono da atmosfera pela fotossíntese, atravds 
da formação de compostos organicos, a partir do CO2, absor- 
vendo do solo os elementos nutrientes e a dgua. 

A quantidade de biornassa dos ecossistemas 
6 conseqüência do uso da terra e das práticas agrícolas 
(Kanashiro & Denich, 1998). As pastagens estocam baixas 
quantidades de fitomassa aerea, quando comparadas com os 
cultivos perenes arb6reos e as capoeiras. Teixeira & Bastos 



(1989) registraram, em pastagens de Brachíaria bumidico/a 
com sete anos de idade, estoques de fitomassa a&ea de 
4,0 tlha, enquanto Fassbender (1  985) constatou em cultivos 
de cacaueiro consorciado com eritrina (Eritrjna poeppigiana), 
aos 4,5 anos de idade, estoque de 30,3 t lha e Teixeira et al. 
(1994), em consórcio de seringueira com cacaueiro, com 
3 5 anos de idade, estoque de 76 t/ha de fitomassa aérea. 

Em capoeiras com cinco e dez anos de pousio, 
Salomão ( 1 994) constatou estoques de fitomassa de 
í 3,1 t/ha e de 43,9 t/ha, respectivamente, e Nunez (1 995) e 
Kanashiro & Denich (1 998) mencionam estoques de fitomas- 
sa de 49,O t/ha em capoeiras com sete anos de pousio e de 
94,5 tlha em capoeiras com dez anos de pousio. 

Objetivou-se determinar neste trabalho a distribui- 
cão da biomassa vegetal e os estoques de carbono orgânico 
nos diversos compartimentos de ecossistemas de capoeira e 
de agroecossistemas de seringueira consorciada com cacauei- 
ro, castanheira-do-brasil em cons6rcio com cacaueiro e pas- 
tagem de Brachiaria hutnidicola, no nordeste do Estado do 
Para. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada no Campo experimental 
de Capitão P o p ,  da Embrapa AmazBnia Oriental, situado no 
km 40 da rodovia PA-253, nas coordenadas de 1" 46' de lati- 
tude sul e de 47" 4' de longitude oeste de Greenwich. 

Foram utilizadas duas áreas de capoeira, sendo 
uma de capoeira grossa e outra de capoeira rala, todas 
com catorze anos de pousio, uma área com pastagem d e  
Brachiaria humio'icola, com der anos de idade e mais duas 
áreas com agroecossistemas, sendo uma de consórcio de se- 
ringueira com cacaueiro e a outra de consórcio de castanhei- 
ra-do-brasil com cacaueiro, ambos com 20 anos de idade. 





plantas na classe de dillmetros intermedidrios e uma planta 
na classe de diâmetros inferiores. De cada árvore foram pe- 
sados todos os ramos. folhas e caule, e ralzes pivotantes e 
grossas, atd I m de profundidade, 

As fitornassas das capoeiras grossa e rala foram 
determinadas em três parcelas de 25m2, em cada área de ca- 
poeira, focalizadas em "transectos" de 100m de comprimeri- 
to, distantes 20m uma das outras. De cada parcela foram 
tambbrn pesados todos os ramos e folhas e o caule. 

Na pastagem, a fitomassa foi determinada atraves 
de coletas bimestrais, da parte aérea do capim, no perlodo de 
agosto de 1996 a setembro de 1997. usando-se um quadro 
de madeira, com um metro quadrado de área interna, em um 
"transecto" de 200m de comprimento com direcâo escolhida 
ao acaso e retirando-se 20 amostras, uma distante 20m das 
outras. 

As raízes finas foram coletadas usando-se um tra- 
do tubular de 8 cm de diametro, nas camadas de 0-20 cm; 
20-40 cm e 40-60 cm. As coletas foram feitas em dois pon- 
tos. distanciados de 0.50 m e de 1 .O0 rn do tronco das plan- 
tas de seringueira e cacaueiro e de 2,00 e de 4,00 m das de 
castanheiras. Nas áreas de capoeiras grossa e rala, as coletas 
em 20 pontos de cada Brea foram feitas nas mesmas parce- 
las da coleta de fitomassa, e na pastagem, as coletas foram 
feitas em "transecto" de 200 m de comprimento com dire- 
ção escolhida ao acaso, retirando-se 20 amostras, a cada 
profundidade. 

Para a determinação das fitornassas, em peso 
seco, foram retiradas amostras, representativas de todo o 
material coletado nas cinco Areas estudadas, O material foi 
pesado e colocado em estufa para secagem a 65 "C. A partir 
do peso seco dessas amostras foram calculadas as fitomas- 
sãs de folhas, ramos, caule e raizes, 



'O material orgânico da liteira foi determinado atra- 
vés da coleta bimestral de 20 amostras, no período de janeiro 
de 1996 a dezembro de 1997, utilizando-se um quadro de 
madeira, com 484 cm? de área interna. O material foi secado 
em estufa a 65 "C, pesado e determinada a quantidade de 
matéria seca por hectare. 

A rnat6ria organica do solo foi determinada atra- 
vés da análise de carbono orgânico em uma amostra compos- 
ta formada pela mistura das 20 amostras simples, coletadas 
em diferentes pontos da parcela experimental, às profundida- 
des de 0-20 cm; 20-40 cm e 40-60 cm. A reserva orgânica 
do solo por hectare foi determinada em funcão da massa es- 
pecirica e da densidade aparente do solo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estoques de material organico em ecossíste- 
mas de capoeira, com catorze anos de pousio, ãgroecossis- 
temas de seringueira com cacaueiro e de castanheira-do- 
brásil com cacaueiro em cúnsUrcio, com 20 anos d e  idade e 
de pastagem de Brachiaria humidicola, com dez anos de 
idade, no nordeste do Estado do Parã, são mostrados na 
Tabela 1. 

Nos ecossistemas de capoeira grossa e de capoei- 
ra rala foram determinados os estoques de material organica, 
respectivamente, de 294,27 t/ha e de 173,31 t/ha, assim 
constituídos: 34,5% e 38,1% de fitomassa viva, 1,796 e 
2,296 de liteira e 62,8% e 59,7% no solo. 

Os agroecossistemas apresentaram estoques de 
material orgânico de 278,30 tJha e de 304,15 tlha, respecti- 
vamente, em seringueira com cacaueiro e no de castanheira- 
-do-brasil com cacaueiro. O material organico d e  cada agroe- 
cossistema era constituído de 63,3% e 60,7% de ditomassa 
viva, 1,596 e 1,9% de liteira e 35,2% e 37,4% matéria orgâ- 
nica do solo. 



TABELA 1 .  Estoques de material orgânico (t ha-') em capoei- 
ras grossa e rala, em agroecossisternas de serin- 
gueira com cacaueiro e de castanheira-do-brasit 
com cacaueiro e de pastagem de B. humidicola. 

Ambiente 
Fitomassa M.Q. 

Rã rt e Liteira do Total 
aérea Raizes solo * 

Capoeira grossa 61,05 7,90** 3,30 122,OZ 194,27 
Capoeira rala 58,43 7,60** 3,83 t03,45 1 73,31 
Seringueira com cacaueiro 152,83 23,40 4,21 97,86 278,30 
Castanheira-do-brasit com 
cacaueiro 145,38 39,33 5,80 113,64 304,15 
Pastagem de B, humidicola 8,48 1 1,80 1,83 105.24 f27,35 

* Material organico na Camada O-6Ocm. 
* * Somente raizes finas. 

No agroecossisterna de pastagem de Brachiaria 
humidicola. foi determinado o estoque de material orgânico 
de 1 27.35 tlha, assim constituído: 1 6,0% de fitomassa viva. 
1.4% de liteira e 82,6% matéria orgãnica do solo. 

Analisando-se os dados obtidos de material orgâ- 
nico nesta pesquisa em agroecossistemas com culturas pere- 
nes, com 20 anos d e  idade. verifica-se que as reservas orgâ- 
nicas sáo maiores na fitomassa do que no solo. Resultados 
semelhantes, para floresta primária, foram citados por 
Fassbender & Grimm (1 981 ) e Klinge (1 976). A distribuição 
da matéria orgânica nos diversos compartimentos dos ecos- 
sistemas de capoeiras e de pastagem de B. humidicola é baç- 
tante diversa da encontrada nos consórcios de seringueira 
com cacaueiro e de castanheira-do-brasil com cacaueiro, com 
20 anos de idade. 

O grande reservatório de material orgânico nos 
ecossistemas de capoeiras com catorze anos d e  pousio e de  
pastagem de B. humidicola é o solo. Estudos realizados por 
Fassbender (1985) e Teixeira et  al. (1994) em agroecossis- 



temas com culturas perenes de 4,5 e quinze anos de idade, 
mostram que as maiores quantidades de reservas de material 
orgânico estavam no solo. Teixeira & Bastos ( 1  989) citam 
que em pastagens o estoque de material organico do solo, na 
camada até 1 m de profundidade, representa mais de 90% 
da reserva orgânica do ecossiçterna. 

Foram registradas concentrações de matéria orgâ- 
nica no solo variando de  5,33 g/kg, na camada 40-60cm do 
solo em capoeira rala e em pastagem, a 21,67 g/kg, na  ca- 
mada 0-20cm, em capoeira grossa. Mais de 50% da matéria 
orgânica do solo. até a profundidade de 60crn, estão na ca- 
mada superficial do solo (O-ZQcm), nos cinco ambientes es- 
tudados. Segundo VoFkoff & Cerri ( 1 98 1 ), que estudaram 
solos da floresta amazônica, a camada de  O-íOcm contem, 
em media, 5% de matéria orgânica, correspondendo a 
60 t/ha, e a maior parte, 95% ou mais, se encontra na forma 
de húmus. Teixeira et  al. ( 1  994) observaram no solo d e  agro- 
ecoçsisterna de seringueira com cacaueiro, com quinze anos 
de  idade, concentrações de 17,80 g/kg d e  matéria orgânica 
na camada 0-1 Ocm do solo. A maior concentracão de matéria 
orgânica na camada superficial do solo deve-se ao fato de 
que na superfície ocorre a adicão de grandes quantidades de 
resíduos orgânicos que são transformados e incorporados, 
pela ação microbiana e de fatores climáticos. 

A quantidade de resíduo orgânico na superfície do 
solo dos ecossistemas está na dependência da queda de litei- 
ra e da velocidade de decomposição do material orgânico. 
Klinge e t  al. (1975). Luizão (19821, Fassbender (19851, 
Muller (1 9861, Teixeira et al. ( 1  994), Souza & Denich (1  996) 
e Quisen et ai. ( I  996) encontraram em floresta primaria, ça- 
poeiras e agroecossistemas com culturas perenes, estoques 
de liteiras variando d e  4,44 t/ha a 11,25 t/ha. Nos ambientes 
de capoeiras, nesta pesquisa, o estoque médio anual de liteira 
na superfície do solo foi d e  3,62 t/ha, contra o estoque me- 
dio anual que foi d e  5,01 t/ha nos agroecossisternas e 
1,83 t/ha na pastagem. Os maiores estoques de liteira foram 



constatados nos meses de agosto a novembro, correspon- 
dendo ao período de menor precipitação pluviornétrica e mai- 
or deposição de reslduos vegetais. 

Alturas e circunferências mgdias da vegetação e 
os estoques de fitomassa a6rea (caule, galhos e folhas) em 
ecossisternas de capoeiras grossa e ~ã lâ ,  agroecossistemas, 
em consoicio, de seringueira com cacaueiro e de castanheira- 
-do-brasil com cacaueiro, e de pastagem de B. humidicofa, no 
nordeste do Par& são mostradas na Tabela 2. 

Nas capoeiras grossa e rala, com catorze anos de 
pausio, foram determinados os estoques de fitomassa a6rea 
de 61 ,O5 t/ha e de 58,45 t/ha, assim constituídos: 25% e 
19% de caules; 66% e 65% de galhos; e 9% e 16% de fo- 
lhas, respectivamente. Segundo Kanashiro & Denich (1 998), 
a vitalidade da vegetacão de pousio e a quantidade de bio- 
massa dos ecossistemas são consequências do uso da terra e 
das praticas agricolas. Salomão (1994), Nunez (1995) e 
Kanashiro & Denich (1998) citam estoques de fitomassa 
aerea variando de  13,l t /ha aos cinco anos de pousio a 
94,5 t/ha aos der anos, em capoeiras de cinco, sete, dez e 
vinte anos de pousio. 

Os agroecossistemas, em consórcios, de 
seringueira com cacaueiro e de castanheira-do-brasil com ca- 
caueiro apresentaram estoques de fitomassa a8raa de 
1 52,83 t lha e de 145,37 tJha, sendo constituídos, respecti- 
vamente, de 17% e de 15% de caules; de 77% e de 79% 
de galhos; e de 6% de folhas. Comparando-se o estoque de 
fitomassa aérea do consórcio de seringueira com cacaueiro 
obtido nesta pesquisa com o estoque de fitomassa aérea, no 
mesmo agroecossistema de seringueira com cacaueiro, com 
1 5  anos de idade (feixeira et  al. 19941, verifica-se incremen- 
to de 75,52 t/ha de fitomassa a6rea no periodo de 
cinco anos, correspondendo ao incremento rn6dio de 
15,lO t/ha/ano, contra 5,80 tihajano nos primeiros quinze 
anos do sistema. 



TABELA 2. Altura m6dia. circunferência e estoques de fitomassa (caule, galhos e folhas) de plantas 
em ecossistemas de capoeiras grossa e rala, agroecossistemas em consdrcio de serin- 
gueira com cacaueiro e de castanheira-do-brasil com cacaueiro e de pastagem de 
B. humidícoh . 

Ambiente 
Altura mhdia Circunferhcia Estoque de fitomassa a6rea (t ha-') 

---- - --- , ----- 
(m) (cm) Caule galho Folha Total 

Capoeira grossa 4,73 13,30 15,50 40,44 5,11 6 1 ,O5 

Capoeira rala 4,37 12,79 1 1,24 38,04 9,17 58,45 

Seringueira com cacaueiro 26,54 1 1  7,21 9,09 152,83 

Cacaueiro 6,63 20,17 1,62 28,42 

Seringueira 19,91 97,04 7,47 124,41 

Castanheira-da-brasil 22,45 1 15,42 7,50 145.37 

com Cacaueiro 

Cac aueiru 530 36,04 8,84 37,90 

Castanheira 15,OO 148,44 13,61 107,87 

Pastagem 0,45 - - - 8,48 



Em agroecossistema de pastagem, a producáo 
de fitomassa aérea é dependente do manejo e do estado 
nutricional do solo. Nesta pesquisa, em agroecossistema de 
pastagem de Brachiaria humidicola, foi determinado estoque 
de fitomassa aérea de 8,48 t/ha. 

Na Fig. 1 são mostradas as quantidades de carbo- 
no orgánico na fitomassa aérea, raízes, liteira e na matéria 
orgânica do solo, em ecossistemas de capoeiras grossa e 
rala, agroecossiçtemas, em consbrcio, de seringueira com ca- 
caueiro e de castanheira-do-brasil com cacaueiro e de pasta- 
gem de Brachiaría humídicola, no nordeste do Estado do 
Pará. 

A quantidade de carbono da atmosfera, incorpora- 
da aos ecossisternas naturais e cultivados, depende do sis- 
tema de cultivo utilizado. As culturas anuais recuperam pe- 
quenas quantidades e, após o ciclo de cultivo, o carbono é 
novamente liberado para a atmosfera. De outro modo, as 
pastagens são sistemas permanentes com baixo potencial 
para estocagem de carbono orgânico, quando comparadas 
com as capoeiras e cultivos perenes. 

As capoeiras fazem parte da agricultura tradicional 
de derrubada, queima, plantio de culturas alimentares e 
pousio. As plantas das capoeiras, na fase de pousio, atraves 
da fotossintese, formam compostos orgânicos a partir do 
CO2. O preparo de área na agricultura tradicional libera para 
a atmosfera, através do fogo, grande parte do C02 recupera- 
do na fase de pousio, repetindo o ciclo em períodos de cinco 
a oito anos. 

Nos agroecossistemas, o material orgânico per- 
manece no sistema, fornece produtos comerciais ao agricul- 
tor, além de aumentar os estoques de carbono orgânico pela 
fotossintese. 



Fitomassa aérea Raizes Total 

FIG. 1. Quantidades de carbono orgânico em capoeira grossa (CG ), capoeira 
rala (CR), agroecossistemas de seringueira com cacaueiro (SC), casta- 
nheira-do-brasil com cacaueiro (CC) e pastagem ( P ] de B. humitiicola. 



Analisando-se os estoques de carbono da fitomas- 
sa aérea e das raizes das capoeiras grossa e rala com catorze 
anos de pousio e dos consórcios de seringueira com cacauei- 
ro e de castanheira-do-brasil com cacaueiro, com 20 anos de 
idade, constata-se que houve acúmulo de carbono orgânico 
de 30,34 tlha na capoeira grossa; 29,05 t/ha na capoeira 
rala; 77,55 t/ha na seringueira com cacaueiro; e 81,28 tlha 
na castanheira-do-brasil com cacaueiro, Estes estoques cor- 
respondem aos incrementos medios anuais, de carbono orgâ- 
nico de 2,17 tlha em capoeira grossa; 2,08 t/ha em capoeira 
rala; 3,88 t/ha em agroecossisterna de seringueira com ca- 
caueiro; e 4,06 t lha em agroecossistema de castanheira-do- 
-brasil com cacaueiro. Salomão (1994) cita que as capoeiras 
têm incremento médio de acumulação de biomassa de 
4 tlhafano, correspondendo a quantidade média de carbono 
de 2 t/ha/ano, retirada da atmosfera atrav6s da acumulacão 
de biomassa por florestas secundarias jovens com menos de 
20 anos. 

0 s  dados permitem estimar que se esses incre- 
mentos anuais forem mantidos serão necessários 3 03 e 107 
anos para as capoeiras grossa e rala e 57 e 55 anos para os 
agroecassistemas de seringueira com cacaueiro e de casta- 
nheira-do-brasil com cacaueiro, respectivamente, atingirem os 
estoques médios de carbono orgânico da floresta primaria 
(Klinge, 1976; Dantas, 19891, considerando-se que o teor de 
carbono nas plantas de floresta tropical B de aproximadamen- 
te 50% da biomassa (Alvim, 1990). 



Com base nos resultados obtidos nesta pesquisa 
concluiu-se que: 

- Os agroecossistemas de seringueira com ca- 
caueiro e de castanheira-do-brasil com cacaueiro são capazes 
de estocar grandes quantidades de material organico; 

- O estoque de material orgânico na fitomassa 
viva dos dois agroecossistemas com culturas perenes é maior 
que o dó solo; 

- Em capoeiras com catorze anos de pousio a 
maior reserva orgânica do ecossistema est8 no solo; 

- Em agroecossistema de pastagem, o solo é res- 
ponsável por mais de 80% da reserva orgânica do sistema. 
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